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Relatório da Consulta Pública 
 
 
  

     Projeto “Smooth – Fábrica de Papel Tissue” 
 
 
 
 
 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
 
Em cumprimento do disposto no n.º 2 do art.º 31.º do Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro 

procedeu-se à Consulta Pública do Projeto “Smooth – Fábrica de Papel Tissue”. 

 
 
2. PERÍODO DE CONSULTA 
 
A Consulta Pública do Estudo de Impacte Ambiental (EIA) decorreu durante 15 dias úteis de 08 a 26 de 

fevereiro de 2016. 

 
 
3. DOCUMENTOS PUBLICITADOS E LOCAIS DE CONSULTA    
 

 
A documentação completa relativa a esta fase do processo de Avaliação de Impacte Ambiental foi 

disponibilizada para consulta nos seguintes locais:  

 
o Agência Portuguesa do Ambiente. 

 
o Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro. 

 
o Câmara Municipal de Aveiro. 

 
 

  
O Estudo de Impacte Ambiental (EIA) esteve disponível para consulta na página da Agência Portuguesa do 

Ambiente em www.apambiente.pt e em www.participa.pt. 
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4. MODALIDADES DE PUBLICITAÇÃO 
 

A publicitação do Estudo de Impacte Ambiental, incluindo o Resumo Não Técnico, foi feita por meio de: 

 
- Afixação de Anúncio na CCDR Centro e Câmara Municipal de Aveiro. 

 
- Envio de Nota de Imprensa para os Órgãos de Imprensa constantes do Anexo I; 

 
- Envio de ofício circular às entidades constantes no Anexo I. 

 
 
 
5. PROVENIÊNCIA DAS EXPOSIÇÕES RECEBIDAS 
 
No âmbito da Consulta Pública foram recebidas 4 exposições com a seguinte proveniência: 

 

 
• Gabinete do Chefe do Estado Maior da Força Aérea (EMFA). 

• ANA - Aeroportos de Portugal. 

• Turismo de Portugal, IP. 

• ADACE - Associação Defesa Ambiente Cacia - Esgueira. 

 
 
 
6. ANÁLISE DAS EXPOSIÇÕES RECEBIDAS  
 
 

O Gabinete do Chefe do Estado Maior da Força Aérea (EMFA) comunica que o projeto não se encontra 

abrangido por qualquer Servidão de Unidades afetas à Força Aérea. 

 

A ANA - Aeroportos de Portugal informa que a área onde se localiza o objeto em estudo não está 

abrangida por qualquer servidão aeronáutica civil pelo que não está sujeita às condicionantes a elas 

devidas. De acordo com o disposto na Servidão Aeronáutica Geral deverão ser contemplados com a 

correspondente sinalização/balizagem aeronáutica os elementos da fábrica que se enquadrem na definição 

de obstáculo à navegação aérea previsto na Circular de Informação Aeronáutica n.º 10/03, de 06 de maio, 

com especial atenção nas chaminés a construir. 

O parecer constante na presente carta não substitui a consulta à Força Aérea Portuguesa. 
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O Turismo de Portugal IP informa que na área de intervenção do projeto não serão diretamente afetados 

empreendimentos turísticos classificados, nem recursos turísticos especialmente conhecidos.  

Refere, a existência de alguns empreendimentos turísticos, no concelho de Aveiro, o mais próximo numa 

envolvente de cerca de 570 metros, o Hotel “João Padeiro” de 3 estrelas, com 45 camas situa-se na 

freguesia de Cacia deste concelho. 

Menciona, que não são expectáveis, impactes significativos neste setor, contudo chamam a atenção para a 

implementação de medidas de minimização, na fase de construção e na fase de exploração e os planos de 

monotorização previstos destacando em particular a implementação do Plano de Gestão Ambiental e os 

outros sistemas de gestão, nomeadamente o Sistema de Gestão da Qualidade, O Sistema de Gestão de 

Segurança e Saúde e o Sistema de Gestão Ambiental. 

Deverão, ter ainda em consideração, dado a unidade industrial ficar abrangida pelo Regime de Prevenção 

de Controlo Integrados da Poluição, à monotorização de um conjunto de aspetos ambientais, como o 

volume e qualidade de água a ser abastecida pela rede pública e pela Celcacia, volume e qualidade das 

águas residuais na ligação à rede dessa instalação, emissões gasosas e ruído. 

Relativamente ao descritor, que está mais relacionado com o turismo, a paisagem, onde se preveem 

impactes negativos, deverão ser implementadas as medidas de minimização previstas, nomeadamente no 

que diz respeito ao enquadramento paisagístico do projeto e à respetiva implementação do projeto no que 

toca à implementação do Projeto de Implementação Paisagística 

 

A ADACE – Associação Defesa Ambiente Cacia-Esgueira, faz uma apreciação do Estudo de Impacte 

ambiental (EIA) transmitem que o documento por vezes é omisso e noutras simplista em algumas 

considerações que poderão afetar as conclusões relativas aos parâmetros, nomeadamente: 

- Qualidade da água. 

- Qualidade do ar. 

- Ambiente sonoro. 
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Descreve-se a análise feita pela Associação no âmbito dos descritores atrás enunciados: 

 

A análise da qualidade da água o EIA recorre a dados técnicos publicados para concluir o impacte 

ambiental decorrente da descarga de águas residuais tratadas no âmbito da atividade do Grupo Portucel 

Tissue, SA (PST) e Celcacia no Oceano Atlântico são, por via da atividade da segunda, e serão as duas 

combinadas, de magnitude reduzida e pouco significativa. 

O local da descarga ocorre via exutor submarino no Oceano Atlântico a cerca de 3km da Paria de São 

Jacinto, ao largo de Aveiro, onde a qualidade a água, segundo a monotorização da APA, apresentou nível 

de” Excedente” em 2014. 

Segundo a ADACE esta conclusão é otimista e ilusória. 

 

A PST e a Celcacia entregam as suas águas residuais na ETAR da Celcacia onde, após tratamento 

secundário, as descarrega no sistema multimunicipal de Águas do Centro Litoral (AdCL), que por sua vez 

descarrega o efluente tratado através de referido exutor. 

A AdCL cumpre valores limites de emissão (VLE) de acordo com a legislação geral, em conformidade com a 

mais recente legislação europeia, no tratamento de águas residuais provenientes das ETAR sob a sua 

responsabilidade. 

 A ETAR da Celcacia cumpre a legislação definida por uma portaria sectorial de 1992 e que estipula VLE 

variáveis em função do seu volume de produção.  

Embora seja imposta à AdCL a monotorização mensal dos efluentes provenientes da Celcacia, a ADCL não 

pode aferir a conformidade destes valores pois não tem acesso aos dados de produção que permitem 

confirmar os VLE das descargas feitas. Referem que as emissões da ETAR não são validadas por nenhuma 

entidade externa. 

 

A diluição das descargas da ETAR da Celcacia no sistema multimunicipal de depois Oceano Atlântico, ao 

que se soma a dispersão destas pelas correntes marítimas de predominância Norte-Sul, contribuem 

favoravelmente para o resultado da qualidade da água proveniente de um exutor submarino situado a cerca 

de 3 km Oeste do ponto de recolha junto à costa. 

 

Relativamente à qualidade do ar presente e futuro são bastante irrealistas e algo tendenciosos. Aponta 

corretamente o excesso de trânsito na EN109, algo que se corrige escoando o trafego para a atualmente 

deserta A25 bastando a eliminação de três pórticos entre Ângela e Esgueira. Contudo, falha quando omite a 

FUNFRAP, fundição do grupo Teksid, situada a uns escassos 800 m a Sul da Celcacia, como um dos 

grandes poluidores da região. 

A ADACE concorda com a avaliação do EIA ao ambiente sonoro onde identifica a Celcacia como principal 

fonte de ruído à área envolvente à PST. 
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Considera, que as medições de ruído deveriam ser feitas em diversos períodos ao longo do ano e mais 

coincidentes com períodos de laboração intensa. Menciona que à data em que as medidas foram feitas a 

fábrica preparava-se para entrar no habitual período de manutenção anual que ocorre em agosto. 

Numa análise geral, considera que o EIA tem em consideração bastantes elementos e é bastante completo. 

Focam os três pontos do EIA que consideram estar dentro do âmbito desta associação enquanto 

associação de defesa do ambiente. 

A discordância face aos dados e conclusões apresentadas resultam da perceção de quem trabalha e vive 

em Cacia e lida diariamente com a atividade industrial da Celcacia.  

Acreditam que a PST será construída de forma a não imitar as falhas que a Celcacia ainda possui, algumas 

estruturais de difícil correção, e que ao seu tempo estas sejam eliminadas, para que o desenvolvimento 

económico e a qualidade de vida deixem, num futuro próximo, de ser tão antagónicos como são atualmente 

na freguesia de Cacia. 
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7. CONCLUSÃO  
 

Durante o período de consulta pública, foram recebidas 4 exposições que não se opõem à execução do 

projeto em análise chamando à atenção para as condicionantes e medidas de minimização/ previstas que 

deverão ser comtempladas. 

Uma exposição, apresentada neste âmbito, apresenta algumas preocupações na análise do Estudo de 

Impacte Ambiental nomeadamente nos descritores água, poluição atmosférica e sonora. 

 

Assim: 

 O Gabinete do Chefe do Estado Maior da Força Aérea (EMFA) e a ANA - Aeroportos de Portugal 

referem que o projeto não se encontra abrangido por qualquer Servidão de Unidades afetas à Força Aérea 

ou à aeronáutica civil pelo que não se encontra sujeita às condicionantes a elas devidas. Deverão ser 

contemplados com a correspondente sinalização/balizagem aeronáutica os elementos da fábrica que se 

enquadrem na definição de obstáculo à navegação aérea previsto na Circular de Informação Aeronáutica 

n.º 10/03, de 06 de maio, com especial atenção nas chaminés a construir. 

O Turismo de Portugal refere que a paisagem sendo o descritor, que está mais relacionado com o turismo, 

e onde se preveem impactes negativos, deverão ser implementadas as medidas de minimização previstas, 

através do Projeto de Implementação Paisagística. 

A Associação ADACE tece alguns comentários relativamente ao Estudo de Impacte Ambiental, mostrando 

a sua preocupação relativamente aos dados apresentados relativamente à qualidade da água, níveis de 

poluição atmosférica e sonora presentes e futuros existentes na freguesia de Cacia concelho de Aveiro 

Refere que cabe à AdCL- Águas do Centro e Litoral a monotorização mensal dos efluentes provenientes da 

Celcacia, contudo esta entidade não pode aferir a conformidade destes valores pois não tem acesso aos 

dados de produção que permitem confirmar os valores limites de emissão (VLE) das descargas feitas. 

Considera irrealistas os dados referentes à qualidade do ar presente e futuro. Salienta, na caracterização da 

situação de referência, a omissão da FUNFRAP, fundição do grupo Teksid, situada a uns escassos 800 m a 

Sul da Celcacia, um dos grandes poluidores da região. 
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Embora, concorde, com a avaliação do Estudo de impacte Ambiental, em termos de ambiente sonoro onde 

identifica a Celcacia como principal fonte de ruído à área envolvente à PST considera, no entanto, que as 

medições de ruído deveriam ser feitas em diversos períodos ao longo do ano e mais coincidentes com 

períodos de laboração intensa. 
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• Lista de Entidades convidadas a participar na Consulta Pública 
 
 
 

• Lista de Órgãos de Imprensa convidados a participar na divulgação da Consulta Pública 
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  . Lista de Entidades 
 

 
 

 
NOME 

 
 
Junta de Freguesia de Cacia 
Av. Fernando Augusto de Oliveira,  
3800-240 CACIA 
 
Liga para a Proteção da Natureza - LPN 
Estrada do Calhariz de Benfica, 187 
1500- 124 LISBOA 
 
 
Grupo de Estudos do Ordenamento do Território e Ambiente - GEOTA 
Travessa Moinho de Vento, 17-c/v Dtª 
1200-727 LISBOA 
 
 
Secretariado Nacional da Associação Nacional de Conservação da Natureza – QUERCUS 
Centro associativo do Calhau 
Parque Florestal de Monsanto 
1500-045 LISBOA 
 
 
Confederação Portuguesa das Associações de Defesa do Ambiente - CPADA 
Rua Bernardo Lima, 35, 2.º B 
1150-075 LISBOA 
 
 
Sociedade Portuguesa de Ecologia – SPECO 
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa 
Edifício C4 – 4.º Piso – Campo Grande 
1749-016 LISBOA 
 
Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves – SPEA 
Avenida João Crisóstomo, n.º 18 - 4.º Dto. 
1000-179 Lisboa 
 
Associação Nacional de Municípios Portugueses – ANMP 
Av.ª Elias Garcia, 7 – 1.º 
1000-146 LISBOA 
 
EMFA – Estado Maior da Força Aérea 
Av. Leite de Vasconcelos – Alfragide 
2724-506 AMADORA 
 
ANPC – Autoridade Nacional de Proteção Civil 
Av.ª do Forte em Carnaxide 
2794 - 112 Carnaxide 
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NOME 

 
 
ANA, Aeroportos de Portugal 
Rua D Edifício 120 aeroporto de Lisboa 
1700-008 Lisboa 
 
DGADR – Direção geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural 
Av. Afonso Costa, 3   
1949-002 LISBOA 
 
Turismo de Portugal, IP 
Rua Ivone Silva, Lote 6 
1050-124 LISBOA 
 
 
SEPNA 
Largo do Carmo 
1200-092 LISBOA 
 
 
Associação de Lavoura do Distrito de Aveiro (ALDA) 
Rua Dr. Luís Gomes de Carvalho, nº 20, 1º E 
3800-211 Aveiro 
 
 
Associação Defesa do Ambiente Cacia – Esgueira (ADACE) 
Apartado 3036 
3801-101 Aveiro 
 
Comunidade Intermunicipal de Aveiro 
Rua do Carmo, 20 – 1.º 
3800-127 Aveiro 
 
Associação Florestal do Baixo Vouga 
Centro Coordenador de Transportes 
3850-022 Albergaria-a-Velha 
 
 
Associação de Piscicultores da Ria de Aveiro 
Rua Celestino Gomes, 46 – 2.º 
3830-187 Ílhavo 
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   . Lista de Órgãos de Imprensa 

 
 

 
 

NOME 
 

 
Redação do Correio da Manhã 
  
 
Redação do Jornal de Notícias 
 
 
Redação da Rádio Renascença 
 
 
Redação RDP Antena 1 
 
 
Redação da T.S.F. Rádio Jornal 
 
 
Redação da Rádio Comercial 
 
 
Redação do Jornal “O Expresso” 
 
 
Redação do Jornal Semanário Sol 
 
 
Redação do Jornal Público 
 
 
Redação do Diário de Notícias 
 
 
Redação da Agência Lusa 
 
 
Redação da RTP 
 
 
Redação da SIC 
 
 
Redação da TVI 
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